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1 APRESENTAÇÃO 

 

A produção da literatura de cordel reflete processos de hibridização cultural 

que foram se intensificando nas últimas décadas, sobretudo por conta do aumento das 

possibilidades de trocas comunicativas em nível global. 

O cordel funciona como receptor de outros sistemas de informação, 

ressemantizando os temas ali tratados à luz da sua própria gramática discursiva, onde impera, 

significativamente, um conjunto de elementos histórico-culturais que compõe o imaginário 

em que o mesmo se desenvolveu. 

Este trabalho, em formato de vídeo-documentário, tem o propósito de perceber 

as interações significativas entre a atividade produtiva dos cordéis de acontecido e as práticas 

jornalísticas, especificamente no que reporta ao assassinato do garoto João Hélio Fernandes, 

havido no Rio de Janeiro em 07 de fevereiro de 2007. 

 

2 OBJETIVOS 

 

GERAL: 

Descrever os modos e as condições em que a literatura de cordel constrói, nos 

planos discursivo e simbólico, a morte do menino João Hélio Fernandes, a partir de interações 

e tensionamentos com o jornalismo.  

                                                 
1 Trabalho submetido ao XIX Expocom, na categoria A Audiovisual, modalidade processo A2.1 científico vídeo, como 
representante da Região Nordeste. 
2 Aluno líder do grupo é estudante do 6º. Semestre do Curso de Jornalismo da UFPI, email: 
dudacalado@hotmail.com. 
3 Estudante do 6º. Semestre do Curso de Jornalismo da UFPI, email: jpmourao07@gmail.com 
4 Orientador do trabalho. Professor Doutor do Curso de Comunicação Social Habilitação em Jornalismo da 
UFPI, email: gsaid@ufpi.br.  
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ESPECÍFICOS: 

Analisar o procedimento adotado pelos mediadores populares para transmitir o 

fato oriundo da mídia profissional de maneira generalizada e acessível; 

Entender a relação simbólica entre o cordel e o jornal impresso, enquanto 

formas de diversificada comunicação, mas aproximáveis semanticamente. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

O assassinato do menino João Hélio Vieites impactou a sociedade brasileira 

pela familiaridade com que foi noticiado o assunto e pela comoção gerada. Os pesquisadores 

analisaram as abordagens do caso no jornal impresso e na literatura de cordel, a fim de 

compreender as interações presentes entre os dois discursos. 

Após análise dos resultados encontrados, optou-se pela construção do 

documentário, com intuito de narrar tais resultados a um universo amostral maior, com 

melhores oportunidades de percepção dos diálogos entre os cordéis e o jornalismo.  

Primamos ser o documentário uma forma mais espontânea de diálogo com a 

audiência, outrossim permite liberdade de construção da narrativa e criatividade na 

abordagem do tema.  

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

O documentário é uma narrativa, oportunizada a partir de uma pesquisa 

descritiva, cujo método de procedimento é o qualitativo. No que se refere à técnica utilizada 

para coleta e análise do material empírico selecionado, foi dada preferência à análise de 

conteúdo temática ou categorial. Como corpus de pesquisa, foram analisados dois livretos de 

cordel: 1) Cordel em Homenagem a João Hélio, de Orlando Paiva; 2) Pequena Homenagem 

ao Garoto João Hélio Fernandes, de Henrique César Pinheiro.  

Num primeiro momento, foram identificados os principais temas ou as 

principais categorias presentes nos dois cordéis constituintes da amostra, com base na análise 
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de conteúdo temática. Procedendo à análise categorial dos cordéis e identificando as “rubricas 

semânticas” ali presentes, foram realizadas entrevistas com os autores, com o propósito de 

identificar quais meios de comunicação – se televisão, jornal impresso, revista, rádio e/ou 

internet – foram mais utilizados como fontes subsidiárias de informações para a produção do 

cordel.  

Em seguida, procedeu-se uma análise comparada entre os cordéis e o material 

produzido pelos meios de comunicação que fizeram a cobertura do citado acontecimento (a 

morte brutal do menino João Hélio Fernandes) e que foram mencionados pelos cordelistas nas 

entrevistas anteriormente realizadas.   

A análise de conteúdo temática ou categorial procura reconhecer os principais 

itens e padrões semânticos apresentados num texto e enquadrá-los em certas categorias. Com 

esta análise foi possível perceber alguns padrões de repetição semântica no conjunto do 

material significante veiculado pelos produtos já citados.  
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